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Não sabemos as ideias que certos produtores 
de brinquedos infantis, e j un tamen te com eles 
os negociantes deste ramo de negócio, formam 
.sobre a finalidade da educação. E ' de crer, pe
iem, qu e . a tal respeito nut ram ideias profun
damente «metálicas». Nem de outro modo se 
compreenda ria a acumulação espantosa de quin
quilharia bélica que vai por êsseis b a g r e s . 

Jiufgatrão acaso os senhores indUsbriais de 
semelhantes artigos que o fim da vida é m a 
tar? Pensarão a 'nda que o alvo da educação 
é fazer do homem um ser agressivo, estrutural
mente, friamente mau? Não pode ser. Mas então 
p o r q u e motivo não fazem um sacrifício às am
bições deshuimana'5 que os minam, deixando a 
infância em paz com a sua alegria sã e as suas 
ilusões suaves, com a sua vida que não pensa na 
morte? 

Isto parece-nos bem razoável e justo E n 
tretanto, coma não acreditamos, muito ou pou
co, na abnegação de tais senhores, dizemos aos 
pais : a ten tam contra a felicidade de vossos fi
lhos, defendei-os. 

TcakatUa UtniHUtt» 

Bum/ice P u t a Barnard . num jornal que se 
publica em Neva York, refere-se la rgamente ao 
t rabalho feminino e aos campos cada vez maiis 
,vastcB que a actividade da muP.her para si vai 
reservando. E ' notório que quando pela primeira 
vez a mulher abandoncu a vida exclusivista ' e 
absorvente do lar, pa ra se dedicar cá fora a 
outras actividades nobilitantes, um ruído de 
escândaf.o atravessou as sociedades. Madame de 
Stàel , nia l i teratura, d e m ê n c i a Royer, nas ciên
cia. , E l X n Key. na pedagogia, eram exemplos 
raros, símbolos apenas de faculdades n ã o revela
das nos restantes seres do seu sexo. Mais tarde, 
com modificações económicas e suas correlativas 
consequências, começou a verificar-se uma mu
dança de or ientação e o t rabalho feminino é 
aproveitado, agora, em todos os a=pectos e ex
plorado ignobilmente por alguns... Eunice Fuller 
B a r n a r d assinala o triunfo feminino nas ciências 
positivas, como por exemplo a actividade nos 
labaratórftos, no professorado, na enfermagem, 
pois considera essas tarefas essencialmente pró
prias pa ra mulheres pela paciência e meticulosi
dade que requerem e que são verdadeiramente 
seus atributos. Esta entrada da mulher na vida 
do t rabalho criador será um dos traços mais 
caracter ís t icos d a nossa época e civilização e daTá 
—é de orêr—um cunho muito par t icular aos tem
pos que se vão seguir. 
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Hecuús e Laaostas... 
O Dr. Frederich Tilney, publicou aqui há dias, 

no Health Digest, de Nova York, um artigo as 
saz interessante subordinado ao titulo—A al i 
mentação dos nervos. 

Começa por, com razoável bom-senso, a n a 
lisar e combater a maneira nada cientifica 
como muitos milhões de pessoas a t re i tas a c r i 
ses nervosas procuram regularizar o funciona
mento dos seus condutores de emações. Depois, 
abruptamente, pregunta: «como se poderão pre
parar os nervos para uma vida livre do dòiea?» 
Faz a pregunta mos para poder atlilrar logo: 
«Alimenta as células nervosas». 

Exifiaina-sa a seguliir em ccm.Cdljraições de 
oxidem fisiológica, e. por fim, multo sério e algo 
doutoral, propõe, para completo alivia das pa
deceria: es de ta.is doenças, alimentos adequados, 
ent re os quais de3tacam: ostras, gemas de 
pvo, mel, trigo integral, lagostas, tar tarugas. . . 

Acliamos isto bem, muito bem, nraimo. Não 
seria, porém, razoável, que o ar dr. Fredtoíich 
Tilney, antes de aconselhar as lagostas e a's t a r 
tarugas como acalmia para as nervos, nos in
dicasse a melhor maneira de a s comprar? 

A Zutúpa e o }anã& 
Uim dos factos mais curiosos da atribulada 

vida política europeia está na aproximação que 
se verifica das chancelar ias ocidentais com a 
diplomacia do longínguo império japonês. E ' 
um facto incontestável—que os acordos diplo
mát icas afirmam—esta reviravolta brusca nas 
relações entre certos países da Europa e o len
dário país das geishas encantadoras e do plano 
imperialista de Torraka. Até há ffliguns meses 
em todos os poises da Europa, nos meios indus-
«nlaMs sôbretruldq, cdnritaim ruim.les sombrios e 
ouviam-se exclamações apavoradas, pois de tal 
forma assustadora a Indústria japoneza amea
çava os nossos mercados—os europeus—que ple
namente se justif icavam essas provas de receio. 
As suas invasões na China, as ocupações violen
t a s que levavam desolação a dôr às martirizadas 
gentes da república oriental provocavam má 
vontade e dlgàm-s temor, porque Tanaka , ma-
quiavéiiico ordenador de Imperialismos terríveis 
e devastadores, tão contrários à índole europeia, 
principalmente la t ina , lança ameaças de ocupa
ção violenta.—chegando até à Europa... Con
corrência industriai de assustar, que se veriifca 
pela exploração cruenta que naquele pais se faz 
da chamada «mão de obra» e ambições d? con
quista ameaçando a tranquilidade e a oiivWaação 
europeia... Contudo, nota-se agora uma mudan
ça, como dizemos, nas relações entre o ocidente 
e o oriente. 
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